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O Programa Venda de Milho em Balcão, operacionalizado pela CONAB, está 
tendo grande visibilidade e atingindo os municípios mais distantes da região 
assolada pela estiagem, apesar das dificuldades logísticas. A procura pelo grão 
vem aumentando de forma considerável em todos os pontos de venda e a 
tendência é que essa procura aumente ainda mais no segundo semestre, para 
quando se espera um agravamento do problema. 
 
O Banco do Nordeste continua efetuando prorrogações de operações de crédito 
rural e concedendo novos créditos com recursos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE) a produtores vítimas da estiagem, em 
municípios com decreto de situação de emergência reconhecido pela Secretaria 
Nacional de Defesa Civil do Ministério da Integração Nacional. 
 
Bahia 
 
A venda subsidiada de milho aos agricultores familiares que enfrentam os 
efeitos da estiagem no estado foi reforçada durante a reunião do Comitê 
Estadual para Ações de Convivência com a Seca, realizada no auditório da 
Casa Civil do Governo do Estado da Bahia. 
 
De acordo com dados da Conab, responsável pela operação, 11.650 toneladas 
de milho estão em processo de remoção do Mato Grosso para Bahia. O milho 
será distribuído em nove centrais de abastecimento: Irecê, Ribeira do Pombal, 
Santa Maria da Vitória, Itaberaba, Entre Rios, Guanambi, Juazeiro, Feira de 
Santana e Vitória da Conquista. A Companhia estuda ainda a compra de mais 
50 mil toneladas de milho, para que haja uma garantia de fluxo contínuo aos 
agricultores baianos que estão com dificuldades de alimentar seus rebanhos.  
 
A Secretaria da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária do Estado da Bahia 
negocia junto à Conab facilidades no apoio logístico para que os agricultores 
consigam, rapidamente, comprar o milho disponibilizado. Segundo o titular da 
Secretaria uma importante alternativa seria a entrega do milho comprado 
diretamente às associações de produtores. Assim, o agricultor não teria que 
arcar com o transporte do produto do armazém até o seu município. Essa 
opção, no entanto, é ainda mais difícil do ponto-de-vista do controle e da 
fiscalização operacional pela Conab. 
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Ceará 

A Conab estima que cerca de 80 mil produtores no Ceará serão diretamente 
beneficiados com o milho até o final do ano. Há informações de que os 
caminhões estão chegando com o produto em todos os escritórios do Estado. 
Na região de Inhamuns, uma das mais afetadas pela seca no Estado, o 
calendário de atendimento da Conab aos mais de 6 mil produtores prioriza o 
Município de Independência, em que a situação é mais crítica, seguido de 
Crateús, Novo Oriente e Tauá, após o que serão beneficiados os produtores 
dos demais 15 municípios atendidos pelo escritório localizado em Crateús. 
 
Há informações que a Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar 
do Ceará – FETRAF-CEARÁ/CUT tem reivindicado ao Comitê Estadual de 
Combate aos Efeitos da Estiagem a extensão do seguro desemprego aos 
agricultores familiares e o pagamento do seguro safra em apenas 3 parcelas a 
fim de  garantir renda necessária para que os trabalhadores permaneçam no 
campo durante o período de estiagem. Ainda de acordo com informações 
locais, a limitação de 50 sacos por produtor vem inibindo o comércio ilegal do 
produto. 
 
Piauí 
 
As operações de abastecimento de milho no Estado vêm sendo efetuadas 
com sucesso pela Conab, que possui quatro galpões de estocagem do milho, 
nas cidades de Teresina, Parnaíba, Picos e Floriano. A procura pelo grão 
aumentou de forma considerável em todos os pontos e a tendência é que essa 
procura aumente ainda mais no segundo semestre. Relata-se que o 
movimento no galpão de Teresina é intenso, sendo atendidos cerca de 60 
criadores diariamente. A quantidade de grãos a ser vendida tem variado 
conforme o cadastro do produtor. 
 
 
Rio Grande do Norte 
 
A previsão de entrega de milho para o município de Caicó é de cerca de 50 mil 
sacas do produto, o que, segundo cálculos de técnicos da região, serão 
suficientes para regularizar o fornecimento de milho aos produtores e criadores 
potiguares durante a seca. Os técnicos da CONAB estão atendendo cerca de 
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160 agricultores por dia. No mesmo ritmo seguem as unidades de Currais 
Novos, Mossoró, Assú e Natal que também comercializam o produto. 
 
Paraíba 
 
Na Paraíba reporta-se que agricultores da região de Bananeiras se reuniram 
com representantes do Governo do Estado, por meio do Instituto de Terras e 
Planejamento Agrícola da Paraíba (Interpa), para debater questões 
relacionadas à renegociação de dívidas resultantes de créditos rurais e à 
liquidação dos débitos. Segundo informações divulgadas, mais de 30% dos 
trabalhadores rurais já saíram do encontro com propostas de prorrogação do 
pagamento das dívidas para depois do período de estiagem. O encontro 
aconteceu na sede da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado 
(Fetag-PB). Representantes do Banco do Nordeste, Emater-PB, Interpa, 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura das Paraíba  (Fetag-PB) e Incra 
discutiram com os agricultores soluções urgentes para este período de 
estiagem e avaliaram a situação de algumas famílias que estão sem condições 
de pagar a dívida adquirida com créditos rurais. Algumas pendências já foram 
resolvidas no próprio local do encontro. 
 


